
A Basílica de São Pedro, em Roma: críticas vindas da Igreja podem ser mais um 
capítulo na crise de imagem do Brasil.  Fonte: BBC News Brasil 



No domingo (25/08/2019), o papa Francisco falou 

sobre os incêndios na Amazônia, antes de rezar o 

Angelus com os fiéis na Praça de São Pedro, no 

Vaticano. 

"Estamos todos preocupados com os grandes 

incêndios que se desenvolveram na Amazônia. 

Oremos para que, com o empenho de todos, sejam 

controlados o quanto antes. Aquele pulmão de 

florestas é vital para o nosso planeta”

Fonte: André Shalders e João FelletDa BBC News Brasil em São Paulo.





O conceito de Amazônia Legal foi 
instituído pelo governo brasileiro como 
forma de planejar e promover o 
desenvolvimento social e econômico dos 
estados da região amazônica, que 
historicamente compartilham os 
mesmos desafios econômicos, políticos e 
sociais. 
Baseados em análises estruturais e 
conjunturais, seus limites territoriais tem 
um viés sociopolítico e não geográfico, 
isto é, não são definidos pelo bioma 
Amazônia – que ocupa cerca de 49% do 
território nacional e se estende também 
pelo território de oito países vizinhos.





Filtragem e reprocessamento da produção mundial de 
gás carbônico

 As árvores desempenham um papel-chave na redução dos níveis de 
poluição. Para entendermos melhor como isso funciona, vamos tomar 
como exemplo o gás carbônico (CO2), cujas emissões provêm tanto de 
fontes naturais como da atividade humana. 

 Nos últimos 150 anos, os seres humanos têm lançado quantidades 
enormes de CO2 no ar por meio da queima de combustíveis fósseis, 
carvão, petróleo e gás natural – e esta é uma das principais causas das 
mudanças climáticas no planeta.



Entra o gás carbônico, sai o oxigênio

 Em condições naturais, as plantas retiram o CO2 da atmosfera e o 
absorvem para fazer a fotossíntese, um processo de produção de 
energia. 

Com a fotossíntese, as plantas obtêm:
 Oxigênio, que é liberado novamente no ar, e
 Carbono, que é armazenado para permitir o crescimento das plantas.

Assim, sem as florestas tropicais úmidas e todas as suas plantas fazendo 
fotossíntese durante o todo o dia, o efeito estufa provavelmente seria 

mais pronunciado, e as mudanças climáticas podem vir a ser ainda mais 
graves.

















Militares enchem bolsa de água para combate a incêndio em Porto Velho (RO), na semana passada: tema 
prejudicou imagem internacional do Brasil. Imagem Fonte: Presidência do Brasil.
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Evolução da Produção de Grãos



Fontes: IBGE; EMBRAPA/SGE; Garagorry F. et al., 2013

REGIÃO CENTRO-OESTE: PRODUTIVIDADE DOMILHO



















Produção Agrícola
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Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura



Exigências do Código Florestal

Redução de áreas 
existentes no interior 
dos imóveis rurais para 
atender recomposição 
de APPs e Reserva Legal



Demandas por novas áreas

Áreas prioritárias para:
• Conservação da Biodiversidade
• Expansão e Criação de Terras Indígenas
Crescimento das atividades:
• Industriais 
• Energia
• Mineradoras
• Expansão Urbanas





As queimadas na região da floresta 
amazônica puseram o Brasil e, em especial, 
o presidente do país, Jair Bolsonaro, no 
centro do debate global sobre preservação 
ambiental. 

A dimensão do impacto internacional 
causado pelas imagens de troncos pegando 
fogo ainda está por se medir.



Os 12 milhões de habitantes de São Paulo sempre conviveram com o 
mau tempo, mas na segunda-feira 19/08/2019 nuvens escureceram o 
céu e a noite caiu às três horas da tarde. 

Pouco depois, os paulistanos souberam que, além da chuva, havia 
fumaça. O suficiente para causar um efeito óptico que deixou o céu 
quase negro. Fumaça da Amazônia. 

Dos incêndios que se estendem por áreas de floresta de cinco Estados 
brasileiros e que, de acordo com os especialistas e ambientalistas, são 
o resultado de um desmatamento que se acelera.



• Em Rondônia, o território indígena dos Uru-eu-Wau-Wau
queima. 

• Nos últimos meses, sofreu sucessivas invasões que 
causaram desmatamento e, na sequência, incêndios para 
abrir o terreno. 

"Estamos denunciando desde janeiro. A fumaça que sai da 
reserva indígena, em teoria protegida pelo Governo Federal, 

viaja 400 quilômetros e chega com força à capital Porto 
Velho”

Ivaneide Bandeira, da ONG Kanindé Associação de Defesa Etnoambiental. Fonte: El Pais 24 ago 2019.



 Os incêndios são comuns nessa época de seca na região e nem 
sempre são ilegais. 

 Os dados indicam, entretanto, que as autoridades perderam o 
controle sobre a situação e que o país vive a maior onda de 
incêndios dos últimos cinco anos.

De acordo com o Instituto Nacional de Investigação Espacial (INPE)

• Entre 1 de janeiro e 22 de agosto de 2019 foram registrados 

76.720 focos de incêndios, 85% a mais do que no mesmo período de 

2018 (quando houve 41.400). 

• Os satélites mostram que mais de 80% do território atacado pelas 

chamas está na Amazônia.



Satélites utilizados pelo INPE indicam que o 
desmatamento aumentou:

 34% em maio, 
 88% em junho 
 e 212% em julho em relação aos mesmos meses de 

2018.









 Os dados, que são 
atualizados diariamente, 
somam 63,3 mil focos de 
calor até o dia 14 de 
agosto. 

 Esse é o mais alto 
número de queimadas 
dos últimos sete anos no 
primeiro semestre. 

 Focos de calor são 
indicadores de incêndios 
e são captados 
pelo satélite Aqua, da 
agência espacial 
americana.





Fonte: El Pais 24 Agosto 2019.





Obrigado!


